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R EUN IÃO QRDI :"lÁ ~I A DE 13. 10· 97 lf 
Ao> treze dias do mês de Outubro do ano de mil 00 ," " " 10 ' e oovo1 "I<. 

Edificio dos Paços do Concelho e Sa la das Reuniões da Câ mara Municipa l de Aveiro. reuniu 

ordinariamente a"mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e co m a presença dos Vereadores Srs Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça, Eng" Eduardo Ac1mi ro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente

Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e i\ ' J 
Eduardo EHsio Silva Peralta Feio. / _ \ r 

rol" 9 horas e 30 minutos 'o; declarada aberta a presente ,," o ;io~~ J 

.EA.L.IAS.: - Foi deliberado, por unan imidad e, ju stificar a falia dada pela 

Vereadora DI'"Maria da Luz Nolasco Ca rdoso. 

AP RO VAÇ ÃO DI': ACTAS : - Foi deliberado, por unanim idade, aprovar as actas 

nOs.49c51. . 
RESUMO DIÁRIO DA T~: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 10 de Outubro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamentais • cento e dezoito 

milhões trezentos e vinte mil setecentos e vinte e três escudos e setenta centavos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria . vinte e quatro milhões oitoce ntos e oitenta e dois mil 

duzentos c vinte e oito escudos; Receita do dia em operações orçame ntais - cinco milhões 

oitocentos e einquenta e oito mil trezentos e oitenta e um escudos e cinquenta centavos; Receita 

do dia em operações de tesouraria - quarenta e quatro mil e quatro escudos; Despesa do dia em 

operações orçamentais - dez milhões oitocentos e setenta e sete mil oitocentos e trinta e dois 

escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria • dez mil escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações nrçamentais • cento e treze milhões trezentos e um mil duzentos e 
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setenta e três escudos e noven ta centavos: Saldo para o dia seguin te em operações de tesouraria 

• vinte e quatro milhões novec ento s e dezesseis mil duzentos e trínt3,t; qlt'1tr~sc u do s . t 
OLA S DO COfllCELIIO - AO UlSICKo - DE ÁRM ÁRIOS: • No 

seguimento da deliberação t~mada em 22 do mês findo. que procedeu à abertura de c nc~o ~ 
para fornecim ento de arm ários metálicos para as Escolas do concelho do \ 0 c iclo do Ensino I 
Básico. foram presentes as propostas apresentadas para o efeito, as quais foram assim 

numeradas : :';0 . I • JULCAR _ Augusto Carva lho & Fl6rido, Lda.; W 2 • li AWORTII 

PORTUGAL - Mob iliário de Escritório, S.A. (CORT AL); N° 3 • HANDY COMERC IAL 

CENTRO . Equipamentos de Escritório e Armazenagem, Lda. , e N° 4 - J:;EVlRA 11 • 

Comércio de Mobi liãrio Metálico, Lda .. . ~ \ _ 

De seguida, passou-se à abert ura dos envelopes que continham os docum entos, os 

quais, após anãlis.e, foram considerados em conformid ade, pe lo que foi de libe~a~~ 
unanimidade. admitir todos os concorrentes. ::\~- • \ 

Abert as as propostas verificaram -se os segu intes preços un itários : Ne I - vinte e 

seis mil cento e setenta e cinco esc udos; N" 2 • vint e e seis mil duzentos e cinqu enta escudos; 

N" 3 · vinte e três mil duzentos e cinco escudos e J""...4 · vinte e sete mil e novece ntos escudos. 

Considerando que é urgen te proceder à respect iva aqu isição, e considerando, ainda , 

que o conco rrente n 3 é o que apresenta proposta ma is vantajos a, foi del iberado, pore 

unanimidade, adjudicar , de imediato, à Firma em questão, o fornec imento de dez armários , pela 

quantia total de duz entos e trinta e dois mil e cinquenta esc udos , acresci da de rVA. 
CÂ\ IAR A :\IIJtSIClPA! - R EUNiÕES: - Fo i deliberado. por unanim idade e por 

proposta do Sr. Preside nte, discutir os seguintes assun tos não incluídos na orde m de trabalh os : 

LI CENÇ AS pt' O BRAS: • No uso da pa lavra, o Vereado r Sr . João dos Santos , 

referindo-se ao probl ema que originou as de liberações tomadas na última reun ião, ace rca dos 

processos n" 737/94, de A J'EIRIN VE$TE - So ciedade de Const ruções, L,r, c n" 119/95, de 

J..\fENDES & ÇONÇAL VES, Ld"'.,respei tentes à construção de garagens nos lotes n-s 2 e 3 

do sector F da Urbanização S á-Barrocas. referiu que. acha ser um ass unto grave e, por isso lhe 

custa acreditar que a obra em causa não tenha tido o cons entimento de a lgu ém. dentro dos 

serviços da Câmara , motivo pelo qual, em sua opinião , mer ece ser alvo de inquérito, poi s não 

acredita que um emp reite iro que investe uns milhares de con tos, corra O risco de fazer uma obra 

sem autorização. 
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o Vereador Sr. DT. Mendonça esclareceu que os terrenos e respectivo subsolo, 

foram adquiridos em hasta pública, e que, quanto a ele, houve efectivamentc da~,",do 

empreiteiro, desrespeito no cumprimento do projecto e, seg undo pensa, tem havido da.P dos ~ 

técnicos da Câmara, uma tentati va de procur ar minimizar os inconvenientes. . 

Também sobre o assunto, o Vereado r Sr. Or. Nogue ira de Lemos, disse ccecorder 

com a intervenção do Sr. João dos Santos, pois que lhe custa também a accltJ que o 

empreiteiro corresse o risco de incorrer em milhares de contos sem que alguém lhe ~sse uma tJ 
esperança de que a situação, depo.is de co nsu~lada . viessea resolver-se. '"\ ~ ~\ .~ 

O Sr. Presidente emitiu a opinião de que acred ita que, com um ~~o~c\ boa v 

vontade, poderi a ser fei to um arra njo que minimizasse o as pecto inestético que actualmente se 

verifica , ta lvez até com um campo de jogos por cima ou outro espaço de lazer , pois a abrir -se 

inquéri to ele terá que $C es tende r, obviamente, aos técnicos do projecto o que vai natu ralmente 

mexer com o arq uitecto, com o engenheiro civ il responsável , etc . e que já em casos an teriores 

idênt icos, a Câmara chegou a um entend imento. Ad iantou, con tudo, que não via qualquer 

inconve niente em que se fizesse o inquérito se essa for de facto a vontade da maioria da 

Câmara e, assim, podermos fica r a saber se houve ou não negligência dos técnicos da Câma ra. 

De novo com a palavra, o Vereador Sr . João dos Santos insis tiu em que a Câmara 

deve tomar uma posição. po is que infeli zme nte nestas situações , quem fica sempre em jog o é o 

Executivo c, neste caso conc reto como noutros idênticos. o Orgêo não tem a mínima 

responsabilidade . 

Por unan imidade. foi deliberado concordar co~ a proposta do Vereador Sr . João 

dos Santos e. por conseguinte , mandar proceder a inqu érito aos processos e que o mesmo 

envolva os técnicos municipais e os técnicos autores do projccto, incluindo em preit ei ros e 

proprietários e nom ear instruto r o Chefe de Divisão Financei ra , Sr. Rui Barro s . 

TRÂNSITO - CARTÃO DF RESIDEI'HE : - O Vereador Sr . Tenen te-Co ronel
 

Albuquerque Pinto refe rindo-se à in tervenção do Sr. Presidente da Junta de Freguesia da
 

veta-Cruz na Asse mbleia Munici pal. re lativamente à con testação efcctuada pelos Serv iços de
 

Trâns ito por concluírem que um atestado passado por aquela Autarq uia conti nha informações
 

menos verdadei ras, tendo nom eadamente d irigido nomes ofens ivos em relação a funcionários
 

daque les servi ços , confirmou que, efectlvamente, ex ist iram irregularidades no documento em
 

causa , que foram por e le próp rio confinn adas.
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PROGRA MA PACTE : ~ A Câmara tomou conhCC~to de ( m fax i~ent e
 
de Ingenio - Gran Canária, líder do projecto em epígrafe, referindo que a -;;Jrdenadora
 

nacional deste programa (Espanh a), CO~ SjderOU o relatório final do proj ecl~ arfe. kntado po
. 'f 
Aveiro de óptima qualid ade, c que solicitou autorização para que o mesmo sirva de modelo a 

outro Programa PACTE, tendo ainda considerado o projecrc bem SUCedl/: ~~ 

importan te para os mun iclpios envolv idos (Ave iro, lngcn io e Chol argos). ~T. 

F.ace ao exposto, o Executivo manifestou o seu agrado e a sua satisfação pela t ' ~ 

noucia recebid a.. • • ~"'" 
IL UMI NAC AO Pl JBI ICA: _ Apó s breve troca de opiniões , a)ãmara deliberou , 

por unanimidade, oficiar à EDP a solicitar que seja reforçada a iluminação das Ruas Passos 

Manuel, Jaime Moniz e Avenid a Araújo e Silva 

n ::-iTRO DESPORT IVO m : s BER~ARPQ : - O Sr. Presidente deu 

conhecimento que foi contactado pela Direcç âc do Centro Desportivo de S. Bernardo, que 

deu nota da difícil situação financeira que o Clube atravessa, dado que o aumento das 

despesas tem sido constante, além de que, recentemente, concluíram as obras do Pavilhão 

Gimncdesportivo e adquiriram todo o equipamento necessário à utiliz ação do mesmo. Mais 

informou o Sr. Presidente que a referida Direcção solicitou a revisão do protocolo existente, 

que prevê um subsídio mensal de seiscentos mil escudos, tendo remetido, para o efeito, uma 

proposta de protocolo, a fim de scr analisada pelo Executivo. 

Foi deliberado, por unanimidade, distribuir cópta do referido documento por todos 

os Srs. Vereadores, a fim de o assunto ser objecto de decisão numa próxima reun ião. 

Entretanto chegou à reunião o Vereador Sr. Eng Q Vitor Silva e reinic íou-se a 

aprecíaçâodos assuntos constantes da ordem de trabalh os: 

ErRorA nos r EOI IENIT OS: - Em conformidade com a comunicação 

transmitida pelo Sr. Presidente e deliberação tomada na reunião de 13 de Janeiro, do ano em 

curso, o Sr. Presidente deu conhecimento do desenvolvimento do processo, em epígrafe, 

nomeadamente de que a Fundação Bissaya Barreto tomou j â a opção de instalar esta grande 

infraestrutura na Cidade de Aveiro e que foi já seleccionada uma parcela de terreno de grande 

dimensão situada ao longo do IP5, junto ao TIR·TIF. Seguidamente, deu conhecimento do 

projecto de protocolo a celebrar para o efeito entre esta Câmara Municipal e aquela Fundação, 
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cujo teor leu e aqu i se dá como transc rito e do qual constam as obrigações que c!t5frão a cada 

uma das Entidades. lendo igualm ente feito a apresentação da planta com ea tz:
delimitação dos terrenos e dos arruamentos e estacio namentos previstos. minuta a escrirnra a 

celebrar, condiçõ. '.5especifiCas. p.ara u~ IIO\.CI e um Posto de AbastCCimc.nlOe informou, a i n~'. 
que também foi apresentada já uma mm uta do conc urso de concepção cuja ent idade romoror a 

será a Fundação Bissaya Barreto 

Segui u-se uma intervenção de todos os Membros do Execu tivo que most raram a ~ 

sua satisfação por verem vtr para Aveim um empreendimento de tão grande vul 

congratulando-se igualmente pela localização escolhida que consideram ímpar tanto em lermos 

d.c acessos como paisagísticos. para a lém de que é uma garantia de defesa da Lota como espaço \~ 
singular, de grande valor cu ltural, cientific o e econôm ico . " ~: 

O Vereador Sr. Eduard o Feio referiu, tamb ém, considerar Ser. serÁ dúvi da, uma \ v 

grande mais valia para o co ncelho a insta lação daq uele equipamento, congratula ndo-se com a 

iniciativa, con tudo não qui s de ixar de man ifestar algumas preocupações que, em sua opinião, 

devem merecer todo o cuidado, co mo sej am, por exemplo, a artic ulaçã o deste empreendimento 

com o plano previsto para o loca l; o seu enqua dram ento com a paisagem ; a questão das c érceas 

e a sua integração na zona, a mve l arquitectó nico; qual a área de salgado que vai ser aterrada e 

se existem j á mecanismo s para compen sar os respectivos prop rietá rios; e a que stão da rede 

viária a construir, que, quanto a e le, deve ser a lgo não mu ito agressivo, que se equacione com 

os transportes públicos e que seja suficientemen te cap az de dar vazão ao aglom erado de 

trânsito que es ta infraestrutura irã gerar. 

Também sobre o assun to, o Veread or Sr. Dr. ~oguei ra de Lemos declarou o seu 

regozijo pelo acordo alcanç ado, querendo realça r a importância de se ter conseg uido a 

instalação de wn equ ipamen to tão relevante atra vés de uma instituição sediada em Coimbra e 

que tem como patrono um a figura que se identifica com aquela cidade . Referiu, ainda, que o 

acordo obtido é hem elucida tivo quanto à possibi lidade de se obterem aco rdos satis fatórios e 

equilibrados quanto à disseminação de equipamentos respondendo ass im ao desejo das 

populações que em crescendo de mobilidade sentem a necessidade de con sol idarem, através de 

equipamento que qua lifique o terri tório onde se movem , ultrapass and o visões mesqui nhas que 

reduzem o espaço aos limites paroquiais. 

O Vereador Sr. João dos Santos corrob orou a intervenção do Dr. Noguei ra de 

Lemos e fel icitou o Sr. Presidente por ter conseguido conduzir es te proce sso de fonna a que no 

final do mand ato se possa deixar um trabalho que muito dig nifica a cidade e saliento u, também , 
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a posição dos Vereadores da oposição, da pane de quem tem imperado o bom 

interesse pelas quest ões da cid ade. 

O Sr. Presidente agradeceu a todos as pala vras proferidas e reafirm ou q,Oesó com a 

boa vontade de todos é que se conseguiu chegar a este ponto sem rivalidades e/sem guerras, 

após o que pôs à votação o protocolo acima referenciado. o qual foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar, ficando a fazer pane integrante da presente acta ~ / --..r--/ 
Mais informou que o aeto de assinatura lerá lugar no pró x i~o dia 25. V ' J,J 
P.S~O A S cm .Crl VAS o>: !rrll IDAP E PÚBLt CAl~,

requerim ento do Si nd icato do Comercio, Escn."tÓriO e Serv iços (SfND. CE S/ UGT) . a so licitar ~
 
que a Câmara emita parecer relativamente ao reconhecimento de Pessoa Colectiva de .
 

Uti lidade Púb lica, nos lerm os do Dec reto-Le i n· 460/7 7, de 7 de Nove mbro, anexando para o
 

efeito diversos documentos integrantes do processo de candidatura. Foi deliberado, por
 

unanimidade, remeter o processo aos Serviços de Cultura para inforrnacêo, a fim de,
 

posteriormente, a Câmara se pronunciar.
 

SISTE:\1A INFOCIQ: • Foi presente o modelo do Protocolo de Adesão ao Sistema 

INFOCIO, remetido pelo Secretariado para a Modernização Administrativa, cujo documento 

foi previamente distribuído por todo o Executivo e relativamen te ao qual o Vereador Sr. Eng" 

Belmiru Couto prestou os necessários esclarecimentos, nomeadamente que o mesmo prevê a 

reutilização, por parte desta Autarquia, do quiosque instalado na Praça Marquês de Pombal, 

que estava afecto ao Governo Civil e que neste mornenlo se encontra desactivado e sem 

qualquer manutenção. 

Foi deliberado, por unanimidade, autor izarque o referido quiosque passe para a 

responsabilidade desta Autarquia, nos termos constantes do referido protocolo, cujo teor foi 

aprovado e fica a fazer parte integrante da presente aeta, devendo, por conseguinte, solicitar

se â E~ - Electricidade de Portugal, ligação do fornecimento de energia eléctnca e, ainda, 

solicitar ã TELECOM a instalação de um circuito básico RDIS (Rede Digital com Integração 

de Serviços). 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, de acordo com o referido protocolo, 

efcctuar um contrato com o Secretariado para a Modernização Administrativa, com vista à 

manutenção do respectivo equipamento cujos custos, para o Município, rondam os duzentos 

contos/ano. 
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ASSOCIAÇÃO DE JÉSIS DF. AVF:IRO: • O Vereador Sr. Eng" Belmi ' o 
Cf' l::

deu também conh~imenlo ~o teor do protocolo a celebrar entre esta Câmara Mw cipal e a~'. 
Associaçã o de T énis de Ave jro, relati vo à utiliza ção c ges tão dos courts situado s rra Baixa de 

S,- Ant ônio. nesta cidade, tendo-se seguido troca de impressões entre toJos os Srs. 

Vereadores, após o que foi del iberado, po r unan imid ade, que o Vere ado r Eng" Be lmiro Couro 

proceda a um estudo mais aturado do referido doc umento , a fim de o assun to voltar a ser 

'1''''; '''0 numa préxima rcuniâo. ~ 1\JJI,.-,..-,-/j 
CL UPJ:; DE T ÉNlS I>t: AVE IBO; • Na seqüência da deliberação anterior, e 

também do j á del iberado em 29 de Setembro, findo, foi de novo abo rdada a prete nsão do Cl ube 

de Tênis de Aveiro, em ter um court coberto, de preferência junto às actuais instalações. sitas 

no Parque Municipal O. Pedro V. Para o efeito , foi re ferida , um a vez ma is, a mudança do horto 

municipal , anexo às re feridas instalações e, consequente implantação no local deste, daquela 

infraestrutu ra. Por proposta do Sr. Presidente e por unanimi dade, foi de liberado, enc arregar os 

Serviços Técnicos da e laboração dc um estudo que permita à Câmara mandar executar as 

necessárias obra s 

L"RBAlSIZA CÃO DA OlJlNT A DO O U JO D'Á GUA : - Também por propo sta 

do Sr. Pres idente e por unan imidade , foi del iberado que o Vereador Sr . Eng" Bclrruro Cou to 

encete con tactos com o condomínio da Urbanização do Olho d 'Água , a fim de veri fica r da 

possibilidade de se virem a utili zar as infraest ruturas des port ivas ex is tentes no local, (pisc ina e 

coUJ1 de ténis), uma vez que as mesmas se enco ntram ina ctiv~s . 

Entretanto saiu da reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio 

[ S r . :CT ÁÇULOS : • Face ao ofi cio apresentado pe la firma CARL OS 

HENRIQUE PELIC AS - Prod uto r-Rea lizador de Vídeo-Sistema de Multimédia foi deliberado, 

por unanimidade , auto rizar o pagam en to ao mesmo da quantia de quatrocentos mil esc udos , 

acrescida de IVA, referente ã cobertura da "V isita Pasca l" , levada a efe ito na Freguesia de 

Requeixo/Carregal, com a participação do Gru po Etnográfico e Fo lcló rico do loca l. 

[OR~[Cl1\I F.NT OS • AOUl SiCÃO DE FII 1\IE5 : • Em seguimento da 

deliberação anterior e cons ide rando que o filme se encontra em condições de ser 

comercializado, foi del iberado, por unanim idade, auto rizar a aq uisição de 300 cópi as e fixar o 
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preço de venda ao público em dois mil escudos por cada casse.le vídeo. Mais foi deli cada, I 
lj I r

também por unanimidade. dist ribuir um exemplar do filme por cada Escol a do Concel ho . 

AQ UISiÇÃO UE BE:SS: - Em seguimento da deliberação tomada na Te niào de 

25 de Agosto , último , e face ao fax enviado pelo Mini stério da Defesa Naciona l a solicitar uma 

resposta relativamente ao terreno s ituado na Rua Eng" Von Haff, Freguesia da Vcra Cruz, foi 

deliberado, por unan imidade, concordar com a avaliação efectuada pelo DO M, cujo o valor se 

estima na quantia de setent a e cinco mil contos , devendo dar- se conh ecimen to desta proposta ao 

Ministério da Dor", ""'00" ,' fim~'" avançar cem as respectivas n,gOC"'r J;; 
Chegou, de novo. a reunião o Vereador Sr. Eduardo FeIO. t ~ 

JDD I - CAMPO DF, FUTf:RO! DI:: TABOEIRA: - Face à infonnaçào técnica 

n· 819197, prestada pelo DPGP, foi deliberado, por unanimidade, adquirir a Emllio Marques 

Nunes da Silva e Maria Nazaré Marques da Silva, um terreno rústico, com a área de 980m2, 

sito na freguesia de Esgueira, pela quantia de novecentos e oitenta mil escudos, destinado ao 

Campo de Futebol de Taboeira. 

- Foi ainda presente outra informação do DPGP, no sentido de se adquirir um 

terreno rústico . sito nas Cavadas, freguesia de Esgueira, com a área de 510m2, também 

destinado ao Campo de Futebol de Tabocira. tendo sido deliber ado, por unanimidad e, autorizar 

a aquisição do mesmo , pertencente a Emília Marques Nunes da Silva, pela quantia de.
quinhentos c dez mil escudos. 

C ASA DO C HÁ DO PARO UE - O URAS DE REABILITAÇÃO: - Foi 

presente uma informação prestada pelo DOM-OPO, segundo a qua l se toma necessário 

proceder à execução de diversos trabalhos, não previstos na empreitada inicial, decorrentes 

das obras de reabilitação da Casa de Chá do Parque D. Pedro V, para Sede da Orquestra 

Regional das Beiras. Foi deliberado, por unanimidade, autorizar que a lirma NUNES & 

FERREIRA, LDA., adjudicatária da empreitada inicial, proceda à execução de trabalhos 

imprevistos, estimando-se o total dos custos em trezentos e cinquenta c três mil escudos, 

acrescido de IVA. 

URBAN IZACÃO DE r l x o _ CO NSTRUÇÃO DE ACrSSOS AOS 

PAROl'ts E JA RDINS: - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 18 de 
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Agosto, findo, e face à informação prestada pelo DOM-OPO, no~o d~ se prock 
abertura de dois arruamentos envolve ntes as20 Habitações Sociais Uni ~amil i arese~ foi~I 
deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado para o efeito, prevendo- c uma 

estimativa de custos na ordem do, seis milhões novecentos e 00""'" sete mil ",u1,. 
Mais foi deliberado. também por unanimidade. 3Pt~emo de encargos c. • 

programade '""OU"" respectivos. rt:::.~~..r JJ 
p t"SRATl ZACÃ O DE DIV ERSAS ZO NAS no çQ Nn: LI):~v" 

da deliberação tomada em I I de Agosto. ultimo. foi presente a informação prestada pela 

comissão de análise, segu ndo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantajoso para a 

desratização de várias zonas do concelho é a do concorrente n" 4 • CAFUM, LOA.. Por 

unanimidade, foi deliberado adjudicar ao mesmo os serviços em questão. pela importância de 

quinhentos e trinta mil escudos/anual, acrescida de lVA. 

!'A RQ UE M UNICI PAl DE CA~t P IS~1O - AQUISi ÇÃO DE MAn:RI AI. 

I~ FO R.'tÁIl!3l: - Foi presente o processo de concurso re lativo ao fornecimento de material 

informático para o Parque Municipal de Campis mo. Após análise da informação prestada pelo 

técnico municipa l responsável , a Câmara deliberou , por unan imidade , de acordo com a mesma, 

adjudicar o fornecimen to à firma PRÓX IMA, LDA., pelo valor global de novecentos c 

dezenove mil seiscentos e cinq uenta e nove escudos, acrescido de IVA, dado ser a proposta 

mais vantajo sa. 

SE RV iÇ OS M UNICI PAIS - I~FO R~I AII ZA CÃO ; - Foi deliberado , também 

por unanimidade, de acordo com a informação prestada pelo técnico munic ipal compet ente, 

adjudicar à firma PRÓXIMA, LDA., o fornecimento de material informático para a Divisão de 

Trânsito, desta Câmara Municipal, pelo valor de trezentos e novent a e seis mil e cinquenta e 

ois escudos, acrescido de IVA. 

I RÂ :SSITO _ CARTÃO DE RES IDEN TE : • Face à informação prestada pela 

Divisão de Trânsito, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade , 

autorizar que se proceda à parccnização tota l da Avenida Dr. Lourenço Peixinho e, 

ccnscquentemente, li distrib uição imed iata do cartão de residente, aos respe ctivos moradore s. 
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- Mais foi deliberado , por unanimidade, e uma vez qu~art~e s que foram já
 

atribuidos têm validade até ~czembro do ano em curso, que os cartões atribuído ou a ~
 
atribuir passem a ter a sua validadeprorrogada P'" °'00 de \..~ •
 

TRÂNSITO - VE:""IDA R.E1'; O IX I."O· 

'- SI ACIO:'líAl\I ENTO NA ZO NA C E;\IRc\I : • Na scquência da delib eração anterior e 

considerando que com a aprovação do "Cartã o de Residente", os seus utentes passam , a partir 

de agora, a ter acesso gratuito a qualquer lugar da sua zona de residência , e considerando 

ainda, a necessidade de se proceder à parconizaç ão dos lugares de estacionamento então 

existentes, que não eram onerados, por forma a permitir o funcionamento deste sistema e, 

ainda, que após ter sido contactada a Firma RESOPRE , LDA., adjudicatâria deste 

equipamento, no último concurso, a mesma informo u que mantinha os mesmos preços, foi 

deliberado, por unanimidade, de acordo com a informação prestada pela Divisão de Trânsito e 

nos temos da alínea 1), nO\ do art" 36° e n"! do art" :n°, do Decret o-Lei n" 55195, de 29 de 

Março, adjud icar à referida Firma a aquisição de mais 8 parcómetros colecuv os com painel \' 

solar, pelo valor total de nove milhões e duzentos mil escudos, acrescido s de dois milhões 

setenta mi l duzen tos e oitenta escudos, P'" o, lei tores de ""'0magnético, "'p"'~/ 

ID BI _ REG"1 AI\l i':NI O DAS l O NAS_ DE ESTAClO:"ol1"NTO DF 

u rRAC ÃO LI~III ADA E IITII .IZAC,\O O:"olfROSA : - Foi distribuído por todo o 

Executivo um projecto de alteração do Regulamento das Zonas de Estacionamento de Duração. 
Limitada e Utilização Onerosa, por forma a permitir , por parte dos Srs . Vereadores , uma análise 

detalhada do referido documento , a fim de voltar a ser apreciado numa próxima reun ião. 

III NT:\ pE FREG!..' t' S' t\_~~: • Face ao oficio n" 379197, 

apresentado pela Junta de Freguesia de Santa Joan a e a informação prestada pelo técnico 

municipal competente, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferê ncia para aquela 

Autarquia, da quantia de nove milhões novecentos e três mil e vinte e três escudos, destinada 

ao pagamento de obras executadas no ediflc io-sede daquela Junta de Freguesia. 

PUBLlCACÕES: • Na sequêncía da deliberaç ão tomada em 30 de Janeiro de 1995 

e por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado, por unanimidade, adquirir mais 200 

exemplares do livro " Espero que fique tudo bem e que fiquemos todos j untos", da Editora 

Estante, elaborado por alunos das diversas Escolas C+S do Concelho de Aveiro . 
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Mais foi deliberado , por unan imidade, distribuir o re feri~:ro 'Pelas diversa s 

escolas do Concelho. H
De seguida. aus entou -se da reumâ o o Vereador Sr. Eduard o Feio. ~ , 
Ll CENC AS pF O BRAS: - Foram analisados vários processos de obras, acerca J; 

dos quais a Câmara del iberou o seguinte: U~v 
- W 639/95, de L íliana Graça de A lmeida Feio , rcspeitante à col rJ çÃo d~ urn a~ 

habitação no Bairro da Misericórdia, nesta cidade. Após breve troca de impressões, a Câmara 

delibero.U' por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Dr. Mendonça que a seguir se 

transcreve: "Porque se constatou que o deferimento do projec tc de arquitec rura neste processo, 

eestá fendo de ilegalidade, por contrariar o preceituado na alínea d) do n I do An" 63e do 

Decreto-Lei 445191, de 20 de Novembro, na sua redacçâo actu al, ao abrigo do disposto nos 

Arr' s 138e e seguintes do Código do Procedimento Admin istrativo, aprovado por Decreto-Lei 

442/91 de 15 de Novembro, revogo o acto de deferimento supra referido. Efectivam ente o 

projccto de arquitectu ra em causa, é susceptível de manifest amente afectar a estética e a 

adequada inserção do conjun to urbano do Bairro da Misericórdia em que se insere, porquanto 

altera a cércea e volumctria domi nantes e não respeita as características tipo-morfológicas do 

conjun to, altera a linguagem arquirectónica das fachadas e aumenta substancialment e a área 

habitável com a consequente mod ificação da tipolog ia domin ante dos fogos do aludido Bairro. 

Acresce-se que o Bairro em causa, é uma unidade urbana a preservar, por constituir um . 
património que tanto soc ialmente como do ponto de vista urbano-mor fológico tem extremo 

interesse para Aveiro, opinião corroborada pela equipa encarregad a de elaborar o PU da 

Cidade, sendo represe ntativa, também, de uma époc a peculiar na Histó ria de Urbanismo de 

Avciro", 

Chegou, de nO\lO, à reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio. 

- W 729/67 de Carlos Alberto de Jesus Neno . Ana lisado o correspondente 

processo e as várias informações técnicas tomadas sobre o ass unto e ju ntas ao correspond ente 

processo, nomeadamente a de 7 do corrente, do Director do 00\1 , foi deliberado, por 

unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Or. Mendonça, que a Câm ara tome posse 

administrativa do terreno de acordo com o que dctenni na o ne 1 do ar! 7"'do Decreto-Lei n" 

92195, proceda à noti ficação do proprietário nos termos do ne 2 do mesmo preceito legal e, 
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.3 / 
posteri ormente, proceda à demo lição por admi nist ração d irecta, da con struç ão clandest 

levou a efei to em S. Jacinto, concretamente cobert ura e fecho de uma viela,JOld 

posteriormente os respectivos custos ao propriet ário, confonne o permit e o n° 2do-f 6° do 

referido diploma legal; J~ 
- N° 636189, de Henrique Manu el Ma;a Soar es, respeitante à construçã o deumf ' 

muro divisório qu.c levou a C.feito sem licença munici.pal. ".0 Pred. io que possui "." '.'raccta Dr. . 
Artur Alves Moreira . 13· 14, lugar do Paço, em Esgue ira. Ana lisad o o correspondente proce sso 

e as varias in form ações técnicas toma das sobre o assun to e juntas ao corre spond ente processo, 

nomeadamente a de 7 do co rren te, do Director do DO:\1, fOIdeliberado, por unanimidade e por 

propost a do Vereador Sr. Dr. Mendonça, que a Câmara reme pos se adm inist rativa do terreno de 

acordo com o que determ ina o n° 1 do ar! 7" do Dec reto-Lei n" 92 /95 , proceda à no tificação do 

proprie tário nos termos do n- 2 do mesmo preceito legal e, posteriorme nte , proceda à ( , 

demo lição por admin istração di recta , da re ferida obra, cobrando posterio rmente os respect ivos ~) 
custos ao proprietário, con forme o pcnnite o n" 2 do art" 6" do referido d iplo ma legal; \ ~ 

- N" 543/83, de Cêtto Ferreira de Otivetre Leite, referent e á construção c1akdesfma 

de dois armazéns em armação dc ferro e chapa na Padaria e Past elaria Une dos Montes, sita na 

Urbaniza ção dos Montes de Azurva. Analisado o co rrespo ndente processo e as várias 

informações técn icas tom adas so bre o assun to e j un tas ao correspondente processo, 

nomeada mente a de 7 do co rrente, do Direc tor do DOM , fo i deli berado , por unanimidad e e por 

proposta do Vereador Sr. Dr . Mendonça, que a Câmara tome posse admin istrat iva do terre no de 

acordo com o que de te rmina o n" I do art 7" do Dec reto-Lei n° 92195, proceda à notificação do . 
proprietário nos termos do n° 2 do mesmo prec eito legal c, pos terio rmen te, p roced a à 

demolição por adm in istração direc ta, da referida obra, co brando posteriormente os respectivos 

custos ao proprietário , co nforme o perm ite o n° 2 do art" 6° do referido d iploma lega l; 

• N 236/88 , de Petr óleos de Portugal - Permgal, SA , a apresentar projecto para 

const rução de um Posto Aba stecedor de combustíveis e apo ios duplos em S. Bernardo e a 

solicitar que lhe seja reconhec ido o inte resse publico deste empreen dimen to. Depois de 

prolongada análise do proce sso e troca de impressões , foi del iberado, po r unan imid ade, 

indeferir , por não se verem razões que j us tifiquem o reco nhecim en to de uti lidad e pub lica do 

empreendime nto, para além de que, por razõe s idênticas , foram j á indeferidos outros pedid os 

para a mesm a zona. 

IIC E NCAS DE LOTEAMENTO ; - Foi present e o processo de loteam ento n' 

60197, de Menue t de Freitas Neto, para um terreno situad o na Rua 8 de Dezembro, da 
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